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A U T O Q U A L I F I C A Ç Ã O    P A R A C I R Ú R G I C A  
( H O L O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autoqualificação paracirúrgica é o conjunto de atitudes, ações ou proce-

dimentos da conscin ectoplasta, homem ou mulher, destinados à promoção e manutenção da higi-

dez holossomática, com vistas ao funcionamento homeostático do sistema nervoso autônomo ou 

neurovegetativo, objetivando nível de excelência na exteriorização de energias densas no acopla-

mento terapêutico. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O vocábulo qualificar deriva do idioma Latim Medieval, qualificare, de 

qualis, “qual; de que sorte; de que natureza”. Surgiu no Século XV. O termo qualificação apa-

receu no Século XVII. O segundo elemento de composição para procede do idioma Grego, pará, 

“por intermédio de; para além de”. A palavra cirurgia provém do idioma Latim, chirurgia, “ci-

rurgia; medicina operatória”, e esta do idioma Grego, kheirourgía, “ação de trabalhar com as 

mãos; trabalho manual; prática de alguma profissão ou determinada Arte; operação cirúrgica”. 

Surgiu no Século XIII. O vocábulo cirúrgico apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Autaprimoramento paracirúrgico. 2.  Autaperfeiçoamento holosso-

mático do acoplador paracirúrgico. 3.  Autopotencialização da ectoplasmia paraterapêutica.  

4.  Autodesenvolvimento da higidez ectoplástica paracirúrgica. 5.  Burilamento parafisiólogico da 

auto-habilitação paracirúrgica. 

Neologia. As 4 expressões compostas autoqualificação paracirúrgica, autoqualificação 

paracirúrgica incipiente, autoqualificação paracirúrgica veterana e autoqualificação paracirúr-

gica referencial são neologismos técnicos da Holossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Negligência holossomática do acoplador paracirúrgico. 2.  Subesti-

mação das potencialidades holossomáticas paracirúrgicas. 3.  Ignorância quanto à parafisiologia 

do acoplamento paracirúrgico. 4.  Autestagnação da ectoplasmia terapêutica. 5.  Qualificação ci-

rúrgica. 

Estrangeirismologia: o rapport interconsciencial oriundo das paracicatrizes do doador 

ectoplasta; o input de vitalidade a partir do autocuidado; o checkup médico regular; a identifica-

ção e cuidados com o locus minoris resistentiae; a plant based diet predominando no padrão ali-

mentar. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência interassistencial paracirúrgica. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Holossoma: 

ferramenta evolutiva. Soma: usina ectoplasmática. Homeostase exige esforços. 

Citaciologia. Eis pensamento do médico suábio, fundador da teoria do magnetismo ani-

mal, Franz Anton Mesmer (1734–1815), sobre as ações do ectoplasma na Biologia Humana:  

– “Todo ser vivo é dotado de um fluido magnético capaz de se transmitir a outros indivíduos, 

estabelecendo-se, assim, influências psicossomáticas recíprocas, inclusive com fins terapêuticos. 

O corpo animal sofre os efeitos alternativos desse agente, e é se insinuando na substância dos ner-

vos que ele os afeta imediatamente”. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, relativas ao tema: 

1.  “Fisiologia. A preguiça tem relação com o sistema neurovegetativo e pode provocar 

malestar, gastura, tremeliques e diurese. Se você potencializar as energias conscienciais (ECs) 

sobre determinado órgão ou sistema orgânico, obviamente a Fisiologia Humana vai atuar melhor. 

Muitas vezes, somos cegos, surdos e mudos quanto à Fisiologia Básica e às reações naturais do 

organismo. Importa sempre avaliarmos a aplicação das ECs no universo da Fisiologia Humana”. 

2.  “Neuroectoplasma. A condição da autoimperturbabilidade é o domínio eficaz da 

adrenalina. Se a conscin não vivencia a autoimperturbabilidade, apresentando-se com as mãos 
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trêmulas, os amparadores extrafísicos não aplicam o neuroectoplasma nos assistidos através dela. 

Nesse caso, poderia melhorar o assistido mas pioraria o assistente”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal cosmoético quanto à autoqualificação interassis-

tencial; o holopensene pessoal autopesquisístico; o holopensene da tecnicidade parapsíquica; os 

energopensenes; a energopensenidade ativa; os reciclopensenes atilados à higidez holossomática; 

a reciclopensenidade atuante no autoburilamento contínuo; os evoluciopensenes atuantes na intra-

consciencialidade; a evoluciopensenidade no autaperfeiçoamento holossomático; os neopensenes; 

a neopensenidade proexogênica do acoplamentista ectoplasta; os proexopensenes norteando o ec-

toplasmólogo; a proexopensenidade do ectoplasta lúcido; a ressonância autopensênica com as 

equipexes técnicas em paracirurgia; a criação de fôrma autopensênica homeostática do acoplador 

paracirúrgico; os tenepessopensenes; a tenepessopensenidade; a tara parapsíquica frente à pato-

pensenidade dos assistidos; a perscrutação diagnóstica do holopensene do assistido; o atilamento 

quanto à nosopensenidade gravitante dos ambientes intrafísicos e ambientexes; o holopensene hi-

gienizador promovendo a assepsia do campo paracirúrgico; o holopensene regenerador na conva-

lescença pós-paracirúrgica; a higienização pensênica; o padrão homeostático de referência en-

quanto parâmetro de higidez pensênica; a retilinearidade pensênica; os ortopensenes; a ortopense-

nidade; a ação paracirúrgica dos parapensenes na excisão dos cistos cognitivos bloqueadores do 

fluxo de neoideias; a parapensenidade; os grafopensenes; a força da grafopensenidade tarística  

a partir da neuroectoplastia; o materpensene da ectoplasmia terapêutica; o holopensene da interas-

sistência paracirúrgica; o holopensene paracirúrgico do ofiexista. 

 

Fatologia: a autoqualificação paracirúrgica; a predisposição interassistencial lúcida;  

o autaperfeiçoamento holossomático pautado na autocosmoética; a atenção cotidiana à saúde 

consciencial; os cuidados com o interstício celular e a destoxificação; a hidratação basal e com-

pensatória à hidrofilia energética; a singularidade dietética do ectoplasta; a gradual conquista de 

autodomínio sobre o gastrossoma a partir da vontade; o hábito da antipoluição somática na esco-

lha alimentar; a alimentação funcional em detrimento da acomodação no consumo de industriali-

zados; a nutrição prebiótica mantenedora do ecossistema intestinal; a suplementação nutricional 

personalizada; o exercício físico regular pelo emprego discernido da psicomotricidade na preser-

vação do soma; o ganho de oxigenação e capacidade pulmonar pela respiração diafragmática;  

a carga horário de sono; a vivência da sexualidade sadia; a profilaxia da toxicidade holossomática 

pela adrenalina fervente; a macro-PK destrutiva do ectoplasta “entregue às baratas”; o carrega-

mento adrenérgico das emoções impedindo a hiperacuidade interassistencial; a evitação à simpati-

cotonia a partir da abordagem terapêutica do estresse, ansiedade, medo e pânico; a hiperativação 

do sistema nervoso autônomo parassimpático desencadeando reações fisiológicas fugazes; a bus-

ca pelo autodomínio quanto às reações instintivas de luta ou fuga; a convivência com a adrenalina 

enquanto reação somática eventual; a atenuação da descarga simpática autonômica a partir da au-

toimperturbabilidade predispondo à neuroectoplasmia; a assiduidade nas dinâmicas parapsíquicas 

e cursos conscienciológicos de campo bioenergético predispondo o desenvolvimento da higidez 

ectoplástica; a vivência paracirúrgica na Dinâmica Interassistencial de Paracirurgia (DIP) da As-

sociação Internacional de Pesquisa Laboratorial em Ectoplasmia e Paracirurgia (ECTOLAB);  

a autexperimentação a partir da mudança de paradigma pessoal; as pesquisas da ECTOLAB con-

tribuindo na transição paradigmática do ectoplasta; a substituição da necessidade de fenômenos 

de efeito físico como comprovação da ectoplasmia pelo foco pesquisístico na terapêutica e na saú-

de holossomática do ectoplasta; o exercício da docência conscienciológica desnudando a realida-

de intraconsciencial a partir do foco traforista; o fluxo sincrônico das reciclagens prioritárias con-

forme o fôlego evolutivo da conscin recinofílica; a autoconscienciometria; a autoconscienciotera-

pia; a abordagem paracirúrgica consciencioterápica nos atendimentos da Organização Internacio-

nal de Consciencioterapia (OIC); a atualização contínua da autoimagem a partir das recins; a bus-

ca pela desrepressão da autenticidade consciencial; a dosagem entre bom humor e empatia no 
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acolhimento interassistencial; o reconhecimento e a retribuição para com as consciências ampara-

doras intrafísicas integrantes do grupo interassistencial tarístico do ectoplasta lúcido; a erudição  

e a polimatia ampliadoras do neuroléxico interassistencial; a autoqualificação intelectual do ecto-

plasta paracirúrgico; a verbetografia; o ganho de instrumental paracirúrgico neuroectoplástico  

a partir da escrita tarística; a ponderação, o detalhismo e o apreço pela tecnicidade; o interesse no 

aprofundamento da Holossomatologia a partir da Ectoplasmologia; a curiosidade sadia sobre te-

mas da Parafisiologia, Paranatomia, Paranestesia, Para-Hemostasia, Paracicatrização, Pararrege-

neração, Parapatologia e Paragenética; a inervação autonômica das glândulas endócrinas; os ple-

xos nervosos como integradores somáticos dos chacras magnos; os avanços da Psiconeuroimuno-

endocrinologia na área médica; a assunção da autoectoplasmia qualificando a autopesquisa; a atu-

alização paradigmática nas pesquisas em saúde a partir do desenvolvimento da Holossomatologia; 

o desenvolvimento do epicentrismo consciencial a partir do autaprimoramento paracirúrgico. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático sendo premissa ba-

silar do interassistente ectoplasta; a contínua dedicação à autoqualificação do EV; o desenvolvi-

mento da instalação instantânea do EV; o mapeamento da autossinalética energoparapsíquica;  

a potencialização da autoectoplasmia pela absorção consciente de energias imanentes (EIs); a atu-

ação dos amparadores extrafísicos no desenvolvimento traforista do interassistente a partir das 

amizades evolutivas; a confiança da equipex advinda do autesforço evolutivo quanto à cosmoeti-

cidade nas interações com ambientes, parambientes, conscins e consciexes; a holosfera paracirúr-

gica do interassistente ectoplasta resolutivo cosmoético; a máquina holossomática calculadamente 

azeitada para o labor paracirúrgico; o alinhamento do eixo energético assistente-assistido a partir 

da profunda assimilação simpática de energias (assim); o acoplamento paracirúrgico enquanto fa-

cilitador da ectoplasmia paraterapêutica; o molde homeostático de pararreparação psicossomática 

do assistido; a maturidade tenepessística sendo pré-requisito ao domínio da técnica paracirúrgica; 

a atuação cosmoética da equipex respeitando o nível de domínio somático do ectoplasta; o cres-

cente automitridatismo a partir da desdramatização e tecnicidade na assim profunda; a assepsia 

autopromovida através da desassimilação simpática das energias (desassim); o autodomínio ener-

gético contribuindo para a homeostase neurovegetativa; as disciplinas de Holossomática no Curso 

Intermissivo (CI) postas em prática; os desbloqueios corticais e paracorticais, patrocinados pelas 

equipexes parapedagógicas a partir do despojamento do ectoplasmólogo semperaprendente; a pa-

raneurocirurgia exigindo doação qualificada de neuroectoplasma; a neuroectoplastia do argumen-

to tarístico incisivo, a partir da biparacerebralidade; a paracirurgia em prol da autorreflexão reci-

nológica do assistido; a autotares paracirúrgica gerada a partir de input conscienciográfico; o pa-

radever intermissivo da assunção do potencial ectoplásmico interassistencial; a desperticidade 

sendo meta evolutiva à autoqualificação interassistencial; o desenvolvimento da projetabilidade 

lúcida (PL) no acompanhamento parambulatorial pré e pós-paracirúrgico das consciexes assisti-

das; a homeostase holossomática sendo porta do serenismo consciencial; o Serenão enquanto mo-

delo evolutivo no uso cosmoético da ectoplastia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo reciclagem intraconsciencial–homeostase holossomáti-

ca; o sinergismo Dinâmica Parapsíquica da Parambulatoriologia–Dinâmica Interassistencial de 

Paracirurgia; o sinergismo teática cosmoética–amparo extrafísico; o sinergismo aptidão para-

cirúrgica–autempenho no domínio energossomático; o sinergismo retilinearidade autopensêni-

ca–instantaneidade consciencial. 

Principiologia: o princípio da ascendência da consciência sobre o holossoma; o princí-

pio do megafoco interassistencial; o princípio retributivo da gratidão pela paragenética ecto-

plástica conquistada; o princípio profilático da opção pelo autodesassédio. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) contendo cláusulas específicas so-

bre Higiene Consciencial e autocuidado holossomático. 
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Teoriologia: a teoria da amparabilidade interassistencial; a teática da interassistencia-

lidade ectoplástica; a teoria dos Cursos Intermissivos; a teoria da Holossomatologia; a teoria da 

holomemória; a teoria da evolução consciencial; a teoria da reurbex. 

Tecnologia: as técnicas parapedagógicas aplicadas pelos amparadores; a técnica da 

conscin-cobaia; as técnicas da auto e heteroconsciencioterapia; a técnica da imobilidade física 

vígil (IFV); a técnica da relaxação pscicofisiológica; as técnicas de posturas corporais agindo no 

reequilíbrio neurovegetativo; as técnicas respiratórias de relaxamento; as técnicas da Medicina 

Tradicional Chinesa (MTC); as técnicas da assim e desassim; a técnica do arco voltaico cranio-

chacral; a técnica da dupla evolutiva (DE); a técnica da prática diária da tenepes; a técnica da 

inversão existencial (invéxis); a técnica da reciclagem existencial (recéxis). 

Voluntariologia: o voluntariado ativo na Dinâmica Interassistencial de Paracirurgia; 

os voluntários pesquisadores da ECTOLAB; os voluntários consciencioterapeutas da OIC. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium; o labora-

tório conscienciológico da paracirurgia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia;  

o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Au-

tossinaleticologia; o labcon diário nas interações conscienciais. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paracirurgia; o Colégio Invisível da Tenepesso-

logia. 

Efeitologia: o efeito impactante do traforismo interassistencial estimulando a qualifi-

cação das habilidades pessoais; o efeito do autexemplarismo tarístico metrificando a própria 

atuação; o efeito paracirúrgico terapêutico e paraterapêutico a partir do mérito evolutivo do 

ectoplasta pela autoqualificação em prol do assistido; o efeito paracirúrgico na readequação 

paragenética do ectoplasta semperaprendente. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas do abertismo consciencial recinogênico;  

a autorreestruturação pensênica reconfigurando as redes sinápticas e parassinápticas obsoletas;  

a aquisição de neossinapses interassistenciais lúcidas; as paraneossinapses resultantes da bipa-

racerebralidade; o desenvolvimento de neossinapses indispensáveis para compreensão teática 

da Ectoplasmologia. 

Ciclologia: o ciclo autopesquisa–autenfrentamento–recin–qualificação interassisten-

cial; a intensificação da observância em todas as fases do ciclo interassistencial acolhimento- 

-esclarecimento-encaminhamento-acompanhamento aplicado à paracirurgia. 

Enumerologia: o aperfeiçoamento da atenção às informações parapsíquicas; o aperfei-

çoamento da escuta das queixas do assistido; o aperfeiçoamento do respeito ao limite do paciente; 

o aperfeiçoamento da autenticidade na tares pontual; o aperfeiçoamento do bom humor na des-

dramatização das mazelas; o aperfeiçoamento da prontidão na intervenção paracirúrgica; o aper-

feiçoamento do autenvolvimento com o grupo interassistencial. 

Binomiologia: o binômio crise-crescimento compondo a evolução continuada. 

Interaciologia: a interação autocura-heterocura; a interação parafisiologia-holossoma; 

a interação sistema neurovegetativo–ectoplasmia; a interação automitridatismo crescente–disau-

tonomia decrescente; a interação autopensenes-autoectoplasmia; a interação taquipsiquismo ho-

meostático–parapsiquismo interassistencial; as interações paraecológicas da intervenção ecto-

plástica; a autocapacitação para atuar lucidamente na interação amparador do assistido–ampara-

dor técnico em paracirugia–acoplamentista ectoplasta–assistido. 

Crescendologia: o crescendo autorreciclagem–homeostase holossomática–interassis-

tência qualificada; o crescendo assunção da autoectoplasmia–protagonismo interassistencial– 

–epicentrismo consciencial; o crescendo mitridatismo-autoimperturbabilidade-autodesassediali-

dade-desperticidade; o crescendo tenepes-parambulatório-ofiex; o crescendo da escala evolutiva 

das consciências. 

Trinomiologia: o descarte do trinômio patológico autodesorganização-ansiosismo-im-

pulsividade; o trinômio paranestesia-paracirurgia-paraassepsia. 

Polinomiologia: a atenção continuada visando o entrosamento homeostatico do polinô-

mio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma. 
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Antagonismologia: o antagonismo egoísmo / acoplamento paracirúrgico; o antagonis-

mo assim / desassim; o antagonismo sinalética de amparo extrafísico / sinalética de assédio ex-

trafísico; o antagonismo autodisponibilidade assistencial / assediofobia; o antagonismo postura 

aprendente / postura estagnada. 

Paradoxologia: o paradoxo de a ectoplasmia ser a matéria-prima interassistencial e, ao 

mesmo tempo, agente potencializador de doenças orgânicas. 

Politicologia: a energocracia; a lucidocracia; a meritocracia; a política pessoal de manu-

tenção da homeostase holossomática; o desenvolvimento de políticas educativas de atenção ao in-

terassistente ectoplasta. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei da interassistencialidade; a lei cosmo-

ética do limite assistencial. 

Filiologia: a interassistenciofilia; a neofilia; a recexofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a assediofobia. 

Sindromologia: a síndrome do ansiosismo; a síndrome da banalização do autodiagnós-

tico; a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome ectoplásmica; a síndrome vaso vagal. 

Maniologia: a evitação da megalomania. 

Mitologia: o mito da conquista de homeostase sem autenfrentamento das recins; o mito 

da heterocura; o mito do salvacionismo do interassistente ectoplasta. 

Holotecologia: a assistencioteca; a consciencioterapeuticoteca; a nosoteca; a reurbano-

teca; a universalismoteca; a convivioteca; a grupocarmoteca; a voluntarioteca; a evolucioteca; 

a despertoteca. 

Interdisciplinologia: a Holossomatologia; a Ectoplasmologia; a Interassistenciologia;  

a Parambulatoriologia; a Parageneticologia; a Paraterapeuticologia; a Cosmoeticologia; a Auto-

pesquisologia; a Pensenologia; a Amparologia; a Tenepessologia; a Consciencioterapia; a Ofie-

xologia; a Reurbexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin homeostática; o corpo docente da ECTOLAB; a isca humana lú-
cida; o ser desperto; a minipeça interassistencial; a conscin assistida; a consciex assistida; a equi-
pex técnica em ectoplasmia e paracirurgia. 

 
Masculinologia: o ectoplasta; o ectoplasmólogo; o intermissivista qualificado; o proe-

xista; o reciclante existencial; o inversor existencial; o exemplarista; o amparador; o doador ecto-
plásmico; o acoplamentista; o acoplador paracirúrgico; o paracirurgião; o paraneurocirurgião;  
o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o intelectual; o verbetógrafo; o docente tarístico;  
o tenepessista; o projetor consciente; o epicon lúcido; o ofiexista; o médico suábio Franz Anton 
Mesmer, pioneiro na pesquisa sobre aplicação terapêutica da ectoplasmia. 

 
Femininologia: a ectoplasta; a ectoplasmóloga; a intermissivista qualificada; a proexis-

ta; a reciclante existencial; a inversora existencial; a exemplarista; a amparadora; a doadora ec-
toplásmica; a acoplamentista; a acopladora paracirúrgica; a paracirurgiã; a paraneurocirurgiã;  
a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a intelectual; a verbetógrafa; a docente tarística; a te-
nepessista; a projetora consciente; a epicon lúcida; a ofiexista. 

 
Hominologia: o Homo sapiens energodonator; o Homo sapiens homeostaticus; o Homo 

sapiens interassistentialis; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Ho-
mo sapiens conscientiotherapeuta; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens epicentricus;  
o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoqualificação paracirúrgica incipiente = aquela relativa ao ectoplasta 

neófito quanto à tecnicidade da intervenção energética paraterapêutica; autoqualificação paraci-
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rúrgica veterana = aquela relativa ao ectoplasta epicentro consciencial lúcido, proativo e bem en-

trosado com a equipex técnica na teática da intervenção energética paraterapêutica; autoqualifi-

cação paracirúrgica referencial = aquela relativa ao ectoplasta exemplarista, holomaduro quanto  

à própria fisiologia e parafisiologia, capaz de promover intervenção energética paraterapêutica  

a partir da instantaneidade consciencial. 

 

Culturologia: a cultura da Interassistenciologia; a cultura da paracirurgia; a cultura da 

autoqualificação energossomática; a cultura da homeostase holossomática; a cultura do autocui-

dado; a cultura da Autorreeducaciologia; a cultura da curiosidade científica; a cultura da Cos-

moeticologia; a cultura do desenvolvimento do epicentrismo interassistencial ectoplasta; a cultu-

ra da autodesperticidade. 

 

Matéria-prima. Os elementos biológicos do soma, veículo mais rústico de manifestação 
da consciência, compõem a energia semimaterial exteriorizada pela conscin parageneticamente 
predisposta à ectoplasmia. 

Aproveitamento. A energia semimaterial é qualificada pelo conjunto holobiográfico de 
trafores e manuseada terapeuticamente pela equipex técnica em paracirugia, conforme predispo-
sição interassistencial, temperamento e grau de higidez holossomática do ectoplasta. 

Assédio. Importa ao intermissivista assegurar-se de manter a lucidez acerca das compa-
nhias extrafísicas componentes do elenco multidimensional interassistencial, atentando-se à pre-
sença de guias amauróticos solícitos, porém deficitários quanto à cosmoética, e de assediadores 
extrafísicos, interessados em aproveitar as ECs ectoplásticas da conscin incauta na promoção de 
fenômenos nosográficos. 

Prevenção. Cabe à conscin avaliar a autocosmoeticidade das intenções e pensenes, as-
sim como estar permanentemente atenta à parassegurança nas atividades cotidianas além da ativi-
dade paracirúrgica. 

Reurbex. Sob a ótica da Evoluciologia, a técnica paracirúrgica é ferramenta auxiliar do 
projeto das reurbanizações extrafísicas. O emprego da assimilação energética profunda associada 
à potência ectoplástica, produz efeitos homeostáticos de reconfiguração parassináptica nas cons-
réus ressomadas e ressomantes, favorecendo a recuperação da lucidez mínima necessária para  
o esclarecimento recinológico. 

Recin. Sendo a reciclagem intraconsciencial base primordial da reurbex, cabe ao inter-
missivista o interesse em qualificar-se enquanto ectoplasta reciclogênico, a partir da teática 
quanto às recins pessoais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autoqualificação paracirúrgica, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Acoplador  paracirúrgico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Assunção  da  autoectoplasmia:  Ectoplasmologia;  Homeostático. 

03.  Autodesenvolvimento  do  epicentrismo  consciencial:  Epicentrismologia;  Ho-

meostático. 

04.  Automitridatismo:  Autoparaimunologia;  Homeostático. 

05.  Autoprontidão:  Recexologia;  Homeostático. 

06.  Conscin  ectoplasta:  Ectoplasmologia;  Neutro. 

07.  Distensionamento  psicofisiológico:  Holossomatologia;  Homeostático. 

08.  Ectoplasma:  Energossomatologia;  Neutro. 

09.  Efeito  da  ortopensenidade  na  autoectoplasmia:  Ectoplasmologia;  Homeos-

tático. 

10.  Instantaneidade  consciencial:  Instantaneologia;  Homeostático. 
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11.  Padrão  homeostático  de  referência:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

12.  Paracirurgia:  Consciencioterapia;  Neutro. 

13.  Potencial  ectoplásmico  interassistencial:  Ectoplasmologia;  Neutro. 

14.  Sinalética  da  ectoplasmia:  Sinaleticologia;  Neutro. 

15.  Síndrome  ectoplásmica:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

 

O  ACOPLAMENTISTA  ECTOPLASTA,  EM  SINTONIA  FINA  

COM  A  EQUIPEX  TÉCNICA  PARACIRÚRGICA,  CONQUISTA,  
A  PARTIR  DA  VONTADE  E  RECINOFILIA,  CRESCENTE  

DESTREZA  HOLOSSOMÁTICA  INTERASSISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, na condição de ectoplasta lúcido, reconhece  

o holossoma como ferramenta evolutiva interassistencial a ser lapidada a partir da manifestação 

dos autotrafores? Qual é o nível de comprometimento pessoal com as reciclagens prioritárias  

à autoqualificação do epicentrismo consciencial teático no âmbito da paracirurgia? 
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